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No último dia 4 de maio, teve lugar a Jornada de Estudos Teletandem: Aprender uma língua 

estrangeira ensinando a própria – o teletandem e outros contextos didáticos, na Universidade de 

Estudos de Salerno, Itália, organizada pelos Profs. Dr. Giorgio de Marchis (Língua e Literatura 

Portuguesas) e Dra. Nicoletta Gagliardi (Língua Alemã), nossos assíduos colaboradores naquele país. 

O evento ocorreu em quatro sessões temáticas, com 

vários pesquisadores europeus. A primeira sessão contou 

com a participação do Dr. Hartmut Retzlaff, do Instituto 

Göethe de Roma que apresentou o trabalho A 

multimedialidade nas atividades do Instituto Göethe. Dra. 

Pillar Hernández Mercedes, do Instituto Cervantes de Napoli, 

apresentou o trabalho Em Direção a um Espaço Europeu de 

Educação Superior: Possibilidades de desenvolvimento da 

autonomia na aprendizagem e no trabalho colaborativo por 

meio da internet. 

A segunda sessão foi marcada por uma série de trabalhos sobre teletandem, evidenciando a ativa 

participação de pesquisadores europeus e norte-americanos sobre este tema. Dra. Debora Ferreira, 

da Utah Valley University (EUA) apresentou os resultados de sua pesquisa, intitulada Incluindo o 

Teletandem no Currículo de Português como Língua Estrangeira: Um estudo de caso, seguida pela 

Dra. Jenny Pomino da Universidade de Bochum-Ruhr, Alemanha, com o trabalho Ambientes Virtuais 

de Aprendizagem no E-Tandem; pela Profa. Inmaculada Solis Garcida da Universidade de Estudos de 

Salerno, com o trabalho Análise de Dados das Interações em Atividades Didáticas no Teletandem. 

Finalmente, a terceira e última sessão daquela Jornada de Estudos contou com a participação da 

Profa. Teresa Martíns Sánchez, da Universidade de Estudos de Salerno, com o trabalho Novas 

Fronteiras da Educação: A aprendizagem contínua na sociedade de comunicação; da Profa. Filipa 

Matos, da Universidade de Estudos de Salerno, com o trabalho Skype como Interface para a 

Aprendizagem Colaborativa de Línguas Estrangeiras: O Projeto Teletandem Brasil; e da Dra. 

Consuelo Escagedo, da Universidade de Salerno, com o trabalho Como Integrar e Desenvolver a 

Língua Espanhola pela modalidade de E-Learning: AVE. 

                       Em seguida, o Dr. João A. Telles, da UNESP - Universidade Estadual Paulista - 

FAPESP, Brasil, apresentou os resultados preliminares de sua pesquisa intitulada Teletandem e o 

Instrumento Didático da Webcam: Como os alunos usam as imagens?. O Dr. Jörg Meuter, da 

Universidade de Bochum – Ruhr, Alemanha finalizou a primeira sessão, apresentando seu trabalho 

A aprendizagem Autônoma nos Projetos de E-Tandem. 
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A Jornada de Estudos Lusoglosse Romane, em homenagem 

a Carmen Radulet, ocorreu no dia 6 de maio na Università degli 

Studi Roma III, em Roma, Itália, com ênfase nos estudos 

literários, mas com um bom espaço no período matutino para 

apresentações da Dra. Debora Ferreira (Utah Valley University) e 

do Dr. João A. Telles, que trataram de outros aspectos dos temas 

já mencionados em suas apresentações em Salerno. 

Ambos os eventos evidenciam o espaço adquirido pelos estudos sobre teletandem na Itália que, 

juntamente com a Alemanha, assumem uma posição de liderança nos estudos e nas atividades sobre 

este tema, em colaboração com o Projeto Teletandem Brasil: Línguas estrangeiras para todos. Foi 

notável o empenho dos pesquisadores italianos e alemães e, agora, dos Estados Unidos, 

representado pela Profa. Debora Ferreira da Utah Valley University 

Os contatos com os pesquisadores no exterior facilitam os processos de colaboração entre as 

equipes de pesquisa brasileira e estrangeira, trazendo para cá vários mestrandos e doutorandos 

estrangeiros que colaboram conosco nas atividades de ambos os laboratórios. Os doutorados em co-

tutela (o aluno é orientado por um orientador brasileiro e outro estrangeiro, recebendo o título de 

ambas universidades participantes) são parte de nossos objetivos de aumentar a internacionalização 

da UNESP e do nosso Programa de Pós-Graduação em Estudos Lingüísticos, em S.J. do Rio Preto. 

Parabéns aos professores Giorgio de Marchis e Nicoletta Gagliardi pelo empenho na organização 

da Jornada de Estudos Teletandem: Aprender uma língua estrangeira ensinando a própria – o 

teletandem e outros contextos didáticos.  

A colaboração dos professores e pesquisadores 

no exterior é vital para assegurar o bom andamento 

do Projeto Teletandem Brasil, já que o contexto de 

aprendizagem em teletandem depende da 

participação desses profissionais e de seus alunos 

para efetuarem as sessões de teletandem com os 

alunos brasileiros.  

 
Durante esses dois anos em que estivemos empenhados em desenvolver nossos estudos, fica 

notável a importância do envolvimento dos professores no exterior para garantir o sucesso dos 

processos de teletandem, em particular no que diz respeito às sessões de mediação, que começam a 

ser compartilhadas entre as equipes de orientadores dos dois laboratórios de teletandem da UNESP-

Assis e da UNESP-S.J. do Rio Preto. 
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O Projeto “Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos” na 
International Conference on Computer Supported Education 
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O projeto “Teletandem Brasil: línguas estrangeiras para todos” (projeto TTB) foi divulgado em mais um 

evento no exterior – no 1st International Conference on Computer Supported Education (CSEDU), realizado 

em Lisboa, Portugal, de 23 a 26 de março de 2009. O congresso foi organizado pelo INSTICC (Institute for 

Systems and Technologies of Information), tendo recebido apoio de organizações tais como WfMC, IICREST 

e IEEE, e foi realizado em conjunto com outro evento sobre tecnologia, o 5th International Conference on 

Web Information Systems and Technologies (WEB1ST2009). 

O CSEDU2009 reuniu pesquisadores e profissionais de várias áreas, dentre as quais Educação, 

Engenharia, Informática e Tecnologia da Informação, de diversos países, caracterizando-se, portanto, como 

um evento bastante interdisciplinar. Das palestras apresentadas em sessões plenárias, as mais marcantes 

foram Information Technologies and Educational Empowerment: A Humanistic Perspective, proferida por 

Thao Lê, da Faculdade de Educação da University of Tasmania, Austrália, e Information Technologies 

Supporting Learning, proferida por Manuel Castro Gil, da Spanish University for Distance Education, Espanha. 

Manuel Castro Gil abordou aspectos essencialmente técnicos que podem embasar o ensino e a 

aprendizagem, mencionando que os cursos universitários devem ser redesenhados e contar com apoio de 

recursos tais como LOM, Dublin Corem QTI, IMS e SCORM, combinando-se o ensino presencial com a 

educação à distância. Thao Lê, por sua vez, por meio de uma fala bastante motivadora, tratou de questões de 

inserção e uso da tecnologia em contextos potenciais de aprendizagem priorizando tanto as características 

de cada contexto como as perspectivas dos aprendizes, uma postura de bases etnográficas e humanísticas. 
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Tecnologias, computadores e programas (softwares) podem causar grandes impactos no ensino e na 

aprendizagem, impactos esses nem sempre positivos. Deve-se lembrar que a tecnologia é produto do 

ambiente, do ser humano, não deve ser imposta em detrimento das características de cada contexto; e para 

que ocorra aprendizagem efetiva, os aprendentes devem olhar para os fenômenos sob sua própria 

perspectiva. Em determinados casos, as teorias de aprendizagem e as tecnologias são bastante diferentes 

do contexto dos aprendentes – por exemplo, conceitos de ‘aprendizagem’ e de ‘sala de aula’ não são 

universais, variam em alguns contextos – por exemplo, em países orientais. A tecnologia deve ser um 

instrumento, e favorável aos aprendentes (user friendly). 

Thao Lê questionou os ambientes de aprendizagem demasiadamente centrados nos professores, de 

modo a pensarmos como a tecnologia pode refletir os verdadeiros interesses dos aprendentes (learner 

friendly technology). O que ocorre, em muitos casos, é que professores desempenham um papel de 

detentores das decisões, de “gatekeepers” da “indústria educacional”. Uma proposta mais humanista requer 

um papel mais independente dos aprendentes, aprendizagem colaborativa e currículos negociados, 

princípios esses que também embasam o Projeto TTB. 

O palestrante alertou ainda para o fato que vivemos três dimensões: o mundo físico, o mundo humano e 

o mundo interior (the self). É necessário que pensemos globalmente e localmente, nas relações 

interpessoais, e na conscientização intercultural necessária para uma globalização produtiva. Precisamos 

globalizar e modernizar os ambientes, mas não necessariamente “ocidentalizá-los”. A globalização deve ser 

orientada por princípios de ética e de igualdade. 

 Dentre os trabalhos apresentados no formato de comunicações, destaco os seguintes: 

(1) BLAU, Ina & Barak, Azy (Israel). Synchronous online discussions: Participation in a group audio 

conferencing and textual chat as affected by communicator’s personality characteristics and discussion topics. 

(2) ERVASTI, Mari & Isomursu, Minna. (Finlândia) Learning through NFC-enabled urban adventure: user 

experience findings. 

(3) LEVIN, Mark (Russian Academy of Science, Moscou). Student research projects in system design. 

(4) BREDA, Ana; Rocha, Eugênio; Vasconcelos, Ana & Domingues, Rute (Universidade de Aveiro, Portugal). 

Designing effective interactive tools for students learning about geometric transformations. 

(5) ISHI, Nono; Nagao, Yuri; Suzuki, Yuri; Fujiyoshi, Hironobu & Fujii, Takashi (Aichi Kiwami College of 

Nursing, Japão). Designing a programming course to foster creativity using UML modeling template. 

(6) PIRHONEN, Maritta (University of Jyväskylä, Finlândia). Challenges of supervising student projects in 

collaboration with authentic clients. 

  



 

 

����������	����	
������

�% ���	 / 	��	 &'

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
  

 

Os trabalhos supracitados trataram tanto de variáveis que podem influenciar o processo de 

aprendizagem por meio da tecnologia, como por exemplo, no trabalho (1) foram investigadas características 

de personalidade (usuários introvertidos e extrovertidos, participantes de discussões on-line) e a influência de 

tópicos nas preferências de uso do chat ou de recursos de comunicação verbal; nos trabalhos (2), (3), (4) e 

(5) trataram-se de aspectos primordialmente técnicos, como o uso de informações em telefones celulares (em 

(2)) e da criação de um “livro eletrônico” para ensino e aprendizagem de matemática, em (4); e no último 

trabalho listado, (6), da relevância da utilização de projetos autênticos, de clientes que procuram a 

universidade, para os trabalhos dos alunos. 

 

O trabalho de Consolo, Brocco e Custódio 

 Apresentei, no formato de uma comunicação oral, o trabalho intitulado Grammar and communication in 

Portuguese as a foreign language: A study in the context of teletandem interactions, baseado nos resultados 

dos projetos de Iniciação Científica de Aline de Souza Brocco e Camila Mendes Custódio, concluídos em 

2007, no escopo do Projeto TTB. O trabalho relata um estudo sobre o papel da gramática nas interações 

eletrônicas, por meio do chat, conduzidas em português como língua estrangeira (PLE) e em inglês, entre 

interagentes brasileiras, alunas de um curso de formação de professores (Licenciatura em Letras) e dois 

interagentes nos Estados Unidos, aprendentes de PLE, a língua-alvo do estudo. As interações ocorreram por 

meio de sessões de chat entre as brasileiras e os interagentes nos EUA utilizando o MSN, e geraram dados 

para análise das características da linguagem produzida nesse contexto. A gramática é tratada a partir de 

duas perspectivas: uma abordagem indutiva e outra dedutiva, para investigar a relevância da sistematização 

das regras gramaticais no processo de aprender PFL em interações no contexto de teletandem. 

 Cerca de quinze participantes assistiram a apresentação do trabalho e as perguntas foram 

principalmente sobre o contexto de teletandem, sobre o perfil dos interagentes e sobre o processo de 

formação dos pares interagentes no Projeto TTB. 

 A experiência de participação e de apresentação desse trabalho no congresso CSEDU2009 foi positiva, 

tanto pela oportunidade de divulgação do Projeto TTB em um evento especializado em tecnologia, como pelas 

experiências de conhecimento de outros trabalhos sendo realizados sobre tecnologia e ensino/aprendizagem. 

 

Referência 

CONSOLO, D. A. (UNESP), BROCCO, A. S. (UNESP-PG) & CUSTÓDIO, C. M. Grammar and communication 
in Portuguese as a foreign language: A study in the context f teletandem interactions. Trabalho apresentado 
no 1º Congresso CSEDU, International Conference on Computer Supported Education, Lisboa, Portugal, 23-
26/03/2009. Publicado nos anais do 1º CSEDU, pp. 62-66, CD-ROM, 2009. 
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A 20a. Conferência Internacional da Society for Information Technology and Teacher 

Education (SITE) aconteceu na cidade de Charleston (Carolina do Sul, EUA), entre os dias 02 e 06 

de março de 2009, reunindo mais de 1.500 professores e pesquisadores, representantes de cerca 

de quarenta países. O foco do evento foram as questões envolvidas na integração da tecnologia 

nos programas de educação de professores.  

 

De maneira geral, observaram-se dois temas recorrentes: (i) o papel da educação na 

diminuição da exclusão digital (digital divide), que diz respeito à dificuldade de acesso à tecnologia 

por uma parcela da população escolar e (ii) as implicações da implementação de cursos sobre o 

uso de tecnologia para a formação profissional daqueles considerados nativos digitais (digital 

natives), ou seja, aqueles que aprenderam desde cedo a utilizar os recursos tecnológicos com alto 

nível de proficiência. A questão central que se coloca a partir desses temas é que a utilização da 

tecnologia para fins educativos é um tipo de conhecimento bastante específico, o qual pode ser 

desenvolvido por meio de um programa de formação que contemple oportunidades para que o 

futuro professor possa fazer uso de diferentes ferramentas tecnológicas com um objetivo 

pedagógico. Muitos dos trabalhos apresentados buscavam mostrar quais ferramentas podem ser 

utilizadas (e de que maneira), a fim de que se promova o desenvolvimento desse tipo de 

conhecimento tecnológico-pedagógico em cursos de formação de professores. Observaram-se, 

ainda, muitos relatos de experiências de professores em serviço que buscam integrar a tecnologia 

a suas práticas pedagógicas. 

  

 As apresentações abordaram assuntos tão variados quanto Avaliação/e-Folios; Jogos e 

Simulações; Difusão/Integração da Tecnologia da Informação; Educação Internacional; Educação 

Flexível ou à Distância; Educação em Línguas Humanas; Educação em Matemática; Educação em 

Tecnologia da Informação; Liderança e Tecnologia etc. Nesse sentido, notou-se um grande 

número de ferramentas tecnológicas investigadas e apresentadas de acordo com suas 

possibilidades pedagógicas: Blogs, Wikis, e-Folios, Facebook, Second Life, Podcasts, Digital 

Stories, e-Books, Smart Phones e iPods (usados para promover a aprendizagem móvel, ou mobile 

learning), entre outras. 
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 E-Folios são um instrumento de avaliação no qual o aprendiz deve selecionar e arquivar cópias eletrônicas 
de seus trabalhos mais significativos, acompanhados de reflexões sobre o processo de aprendizagem.   
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O Projeto Teletandem Brasil esteve representado no SITE 2009 pelas apresentações desta autora 

e da professora Dra. Maria Helena Vieira Abrahão. Em minha apresentação, a partir de um recorte 

de meu trabalho de doutoramento, abordei aspectos referentes ao uso da tecnologia por uma 

professora de línguas pré-serviço em relação aos conceitos de colaboração e de autonomia2 no 

ambiente teletandem. O trabalho da professora Maria Helena versou sobre a preparação de 

professores de línguas para a instrução assistida por computador e para a aprendizagem on-line 

de LE no escopo do projeto Teletandem Brasil3. 

  

 Essa experiência de participação e apresentação de trabalhos em um evento sobre o uso de 

tecnologia na formação de professores foi extremamente proveitosa, não apenas do ponto de vista 

acadêmico, mas também pelas oportunidades de divulgação do projeto Teletandem Brasil. Nesse 

sentido, cumpre ressaltar alguns contatos feitos com o propósito de se promover um teletandem 

com foco na troca intercultural, ou seja, um teletandem monolíngue (em língua inglesa) no qual 

parceiros estadunidenses e brasileiros enfocariam questões interculturais de seus países, a fim de 

promover a diversidade cultural. 
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2 Título original do trabalho: Technology use by a pre-service language teacher : discussing collaboration and autonomy 
in teletandem context. Resumo disponível em: 
http://www.aace.org/conf/site/sessions/index.cfm/fuseaction/PaperDetails?CFID=9058306&CFTOKEN=88244271&pre
sentation_id=38118 
3 Título original do trabalho: Preparation of Language Teachers for computer Assisted Instruction and Learning 
Foreign Languages online in the Project Teletandem Brasil. Resumo disponível em: 
http://www.aace.org/conf/site/sessions/index.cfm/fuseaction/PaperDetails?CFID=9058306&CFTOKEN=88244271
&presentation_id=37689 
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A finales del mes de enero pasado, en la FES Aragón UNAM, tuve el agrado de conducir un 
curso de 20 horas llamado “Nuevas Tecnologías de la Información y Comunicación Aplicadas a la 
Educación (TICE)” dirigido a los profesores universitarios. 

En dicho curso, se denomina a estas tecnologías “TICE”, es decir, se utiliza la “E” final para 
precisar que se emplean en el campo de la educación; así se les llama en Francia desde hace 
algunos años. Me parece este neologismo más preciso y, que permite de manera concreta 
distinguir el uso de las TIC en esta área del conocimiento. 

En dicho curso, como es de esperarse por la brevedad del tiempo disponible, se abordaron 
someramente algunos temas como historia y filosofía de la tecnología así como el concepto de 
formación en su sentido más amplio y algunas repercusiones en la sociedad e incluso en algunas 
funciones cognitivas (2,3,4,5,6,7,8). El objetivo fue el que los participantes tuvieran un acercamiento 
con dichos temas y posteriormente pudiesen interesarse en ellos como parte de su autoformación. 

Asimismo, se revisó lo que son las WEB QUEST y la MINIQUEST; y una introducción a la 
BLOGÓSFERA. 

Los aprendientes-profesores que asistieron provenían de diversas áreas del conocimiento 
incluida, desde luego, la enseñanza de lenguas extranjeras.  

En términos generales, los participantes se hicieron cargo de su aprendizaje de manera 
entusiasta y participativa. 

La sesión final, del viernes 30, fue dedicada a vivenciar el Teletándem con UNESPA en Brasil. 
Debido a no haber probado previamente los recursos informáticos en México, se retrasó un poco el 
inicio de las sesiones. Afortunadamente pude saludar a la distancia a muy buenos amigos: Joao, 
Mariza y Maria Luisa, piezas fundamentales en el proyecto mencionado al inicio de este párrafo, y a 
quienes tuve el gusto de acompañar a Cuicuilco (zona arqueológica) y a la Universidad Nacional 
Autónoma de México UNAM, hace poco más de un año. Además de conocer y saludar a profesores 
de español brasileños que se encontraban en la universidad del cono sur. 
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OMBLIGO DE LA LUNA (MÉXICO) Y TELETÁNDEM (III) 
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 Maître de Pembroke et Legros D. (2002). Les TICE et l’Aide à la Compréhension de Textes en Langue Étrangère : Quelles 
Perspectives. P. 76. En : Barbot M-J et Pugibet V. Apprentissages des Langues et Technologies : Usages en Émergence. Le 
Français dans le Monde. Paris :CLÉ International. 
2 Wong K. (2006). The Morning of the Modern Mind. Scientifica Amercian Special:16 
3 Echeverría J. (2003). La Revolución Tecnocientífica. Madrid:FCE. 
4 Olivé L. (2007). La Ciencia y la Tecnología en la Scociedad del Conocimiento. México:FCE 
5 Gadamer H. (2005). Verdad y Método I. Salamanca:Ediciones Sígueme 
6 Padilla M. (2001). Condiciones Socioinstitucionales de la Actividad Docente. Perfiles Educativos. 92:74-76. 
7 Warschauer M. (2003). Demytifying the Digital Divide. Scientific American. August. Pp. 34-39 
8 Small G. and Vorgan G. (2008). Meet Our iBrain. How The Technologies That Have Become Part Of Our Daily Lives Are 
Changing The Way We Think. Scientific American Mind. October/November. p. 42-47. 
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En México, a los aprendientes-profesores, sólo se les comentó brevemente en qué 
consistía la experiencia, de tal suerte que pudiesen vivenciarla y posteriormente llegasen a sus 
propias conclusiones. Se pudo establecer la comunicación con aproximadamente 5 profesores 
de español en Brasil mediante audio, video y “chat”. En nuestro país sólo cuatro equipos 
pudieron funcionar adecuadamente. Los profesores mexicanos se “formaban” para “teletandear” 
con sus parejas amazónicas, conversando sobre diversos aspectos de las dos culturas (por 
ejemplo sobre recetas de cocina, clima, profesión, etc.). En ocasiones se tenía que invitar a los 
participantes mexicanos a permitir que otros compañeros conversaran con Brasil. En términos 
generales, y sin contar con datos duros, se apreció un gran interés de parte de los miembros del 
grupo. 

Al final, varios de ellos se acercaron para solicitar la posibilidad de continuar con la 
comunicación en algún otro momento. 

Dicho curso lo concluyeron 25 profesores, de los cuales, recientemente 5 ya cuentan con 
pareja para Teletándem, principalmente en la modalidad de “intercambio cultural”, (El Cuadro 
Común de Referencia Europeo menciona en sus Medidas de Carácter General, como uno de sus 
objetivos relevantes: “comprender el modo de vida y la mentalidad de otros pueblos y su 
patrimonio cultural”9), es decir, la parte cultural que en mayor o menor medida ha sido 
considerada en la enseñanza de lenguas segundas, hoy día es parte fundamental. 

Este proyecto de las 5 parejas de Teletándem será supervisado por la Dra. Mariza 
Benedetti en Brasil y por el Mtro. Hugo Rocha en México. 

A manera de conclusión, hasta el momento un 20% de los aprendientes-profesores que 
asistieron al curso se han mostrado motivados para continuar con sus sesiones. La relevancia de 
este proyecto amazónico y azteca es el que “nacen” nuevas posibilidades de investigación. 

¡BRAVO! Por el diálogo entre estos profesores de países hermanos, facilitado éste por las 
TIC. 

 

9 Tim J. et al. (2000). Un Cadre Européen Commun de Référence pour les Langues : Apprendre, Enseigner, Évaluer. p. 10. 
Strasbourg : Conseil de l´Éurope. 
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Resumo: Este artigo tem como finalidade apresentar alguns resultados obtidos em minha pesquisa 
de iniciação cientifica (Projeto financiado pela Pibic/Reitoria) a respeito da negociação dos conflitos 
e estereótipos culturais entre praticantes de Teletandem português/espanhol. A pesquisa teve 
como base os estudos teóricos de BAKHTIN (2002), PEREIRA (2002) e VASSALLO & TELLES 
(2006). Os estudos desses autores estão relacionados à linguagem social, estereótipos culturais e 
os princípios que norteiam o aprendizado de línguas no contexto do Teletandem-Brasil. Os alunos 
brasileiros participantes da pesquisa são freqüentadores do laboratório de prática de Teletandem 
localizado no Campus da UNESP/Assis (ver www.assis.unesp.br/teletandem/). A coleta de dados 
foi realizada por meio de entrevistas semi-estruturadas, gravadas em áudio e depois transcritas.   
 
 
Palavras chave: Teletandem, comunicação intercultural, estereótipos, conflitos culturais, alteridade.        

 
 
 

Introdução 

 

 A proposta deste artigo é fazer algumas reflexões sobre como os praticantes de Teletandem 

negociam com seus parceiros as situações de conflitos e estereótipos culturais no Teletandem e 

qual será a conseqüência desta negociação. Estas reflexões ocorreram a partir da interpretação de 

algumas entrevistas utilizadas na pesquisa com alunos brasileiros praticantes de Teletandem 

(português/espanhol).  

   O Teletandem-Brasil é um contexto de aprendizagem de línguas no qual o aluno se encontra 

em uma situação legitima de comunicação Intercultural com um nativo da língua-alvo. Assim 

sendo, para que o aluno alcance o êxito nessa experiência Intercultural, ele deve estar aberto à 

cultura do “outro”, ou seja, a cultura do seu parceiro. Nessa experiência Intercultural, a cultura do 

“outro” poderá ser desconhecida ou enxergada de uma forma equivocada, por meio de 

estereótipos. Estereótipo, entendido aqui como crenças sobre o modo de agir e pensar de um 

grupo (PEREIRA, 2002). Dessa forma, é aconselhado que, nos primeiros encontros, os pares não 

entrem em assuntos íntimos. É importante construir um laço afetivo com o parceiro e conquistar a 

liberdade para falar sobre assuntos pessoais e ideológicos. No entanto, criar uma relação afetiva 

com seu parceiro não quer dizer que não haverá ocorrência de estereótipos e conflitos culturais no 

encontro entre pessoas de línguas e culturas diferentes. 
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Dessa forma, a negociação de significados ocorrerá dentro do modelo criado por Bakhtin 

(1986) em seu tratado sobre a teoria do dialogismo. Na teoria do dialogismo comunicar não é 

transmitir uma mensagem unidirecional. Comunicar é uma relação dialógica de reciprocidade. A 

alteridade, ou seja, o reconhecimento do outro, será de grande relevância para a construção do 

conhecimento. A reciprocidade entre os pares também vem a ser um dos princípios do Teletandem 

(ver VASSALLO; TELLES, 2006). A partir da reciprocidade, os pares praticantes de Teletandem 

podem, de forma colaborativa, ajudar e ser ajudados no aprendizado dos elementos lingüísticos e 

culturais da língua-alvo, negociar significados e assim construir o conhecimento.  

 

 

Resultados   

 

  Como resultado da pesquisa, pude observar a freqüência dos estereótipos e conflitos 

culturais no Teletandem entre brasileiros e seus pares hispano-americanos. Dos cinco 

praticantes de Teletandem participantes da pesquisa (A1, A2, A3, A4 e A5*), quatro tinham 

parceiros (a) s argentinos (as) e apenas um tinha parceiro (a) mexicano (a). Em todos os casos 

houve ocorrência de estereótipos e conflitos culturais. Na maioria dos casos os equívocos foram 

resolvidos por meio do diálogo. Segue abaixo um trecho da entrevista com o Aluno 1. Nele, A1 

relata a descoberta de uma nova informação relacionada ao Tango até então desconhecida por 

ela e passa a conhecer a cidade de Buenos Aires, por meio de sua parceira:     

 
... o Tango eu sempre achei muito bonito... eu não sabia, mas o Tango é uma coisa já de gente 
mais antiga não de gente jovem [A1: 5: 8-11]... eu não conhecia Buenos Aires não tinha a mínima 
idéia do que era e ela me apresentou a cidade tudo ela me falou de vários atrativos [A1: 5: 16-18]. 

 

  A “capacidade de descoberta e interação” do A1 é um dos objetivos do ensino e 

aprendizagem da competência intercultural postulado nos estudos de Byram (1997): 

 
Capacidade de adquirir novos conhecimentos sobre uma cultura e práticas culturais e capacidade 
de articular conhecimentos, atitudes e saberes em situações reais de comunicação interação 
(BYRAM, 1997, apud WOODIN, 2002, p. 64).   

   

  Dessa forma, com a ajuda de sua parceira, o A1 adquiriu novos conhecimentos além de 

superar equívocos em relação à cultura da parceira.      

  Outros temas tratados que ocasionaram as situações de estereótipos e conflitos culturais 

entre os pares foram os relacionados aos aspectos lingüísticos e culturais. Segue abaixo alguns 

temas: 
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·  Questões relacionadas aos fonemas representados pela “ll” e pela “y” e suas variantes 

no mundo hispânico;  

·  Visão a respeito da situação política do país do parceiro; 

·  Equívocos em relação à realidade cultural do “outro”; 

·  Visão generalizada em relação ao modo de como se vestem as pessoas do país do 

parceiro; 

·  Os pronomes de tratamento e suas variantes no mundo hispânico. 

 

Assim sendo, os temas relacionados aos conflitos foram variados e, por meio da negociação 

com o “outro”, os parceiros puderam superar os equívocos lingüísticos e culturais da língua-alvo.  

 

 

Conclusão  

 

 Por meio da pesquisa sobre as negociações dos estereótipos e conflitos culturais, pude 

concluir a importância do contexto do Teletandem como ferramenta para o aprendizado de 

línguas. Esse contexto nos coloca em situação real de comunicação com um nativo da língua-

alvo. Dessa forma, podemos testar nossos conhecimentos lingüísticos e culturais da língua-alvo e 

ter a ajuda de um nativo para superar equívocos e mal-entendidos. Também podemos concluir 

que a negociação dos estereótipos e conflitos culturais gera o conhecimento somente quando os 

pares travam uma comunicação dialógica, ou seja, a comunicação não será uma simples 

transmissão de mensagem, ela será recíproca. Assim sendo, a relação de “alteridade” será 

indispensável para a construção de significados e conhecimento entre os pares praticantes de 

Teletandem.  
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PERGUNTA: 

“Vou começar, na próxima semana, um teletandem ital iano-inglês. Um dos 
meus medos diz respeito ao fato de que minha parcei ra conhece pouco essa 
modalidade de aprendizagem. Portanto, eu é que deve rei gerenciar as 
aulas. 

Como me aconselha a organizar os vários encontros? 

Deveria dar a preferência à aquisição de vocabulári o ou ao uso de certas 
estruturas gramaticais?” 

 

 

RESPOSTA DE MARIA LUIZA: 

 

Se você acha que sua futura parceira conhece muito pouco essa modalidade,                              
meu ponto de vista é que é fundamental que vocês se falem ou se escrevam                             
antes de começar – justamente para entrar em acordo sobre o que vocês duas                      
entendem por teletandem. 

Esta me parece a “estrela” que deve nortear a situação. Isto é, não se pode organizar ou gerenciar 
(ou melhor... negociar) um teletandem sem acordos explícitos, que, com certeza, não resolvem 
tudo, mas pelo menos dão uma moldura, uma referência. Senão, a moldura acaba se criando 
igualmente, claro, mas de forma muitas vezes equívoca. Por exemplo, se você fala em “gerenciar 
as aulas” e em “organizar os encontros”, você está usando uma terminologia que remete à sala de 
aula, na qual há um professor com um papel institucional. Me perguntei se esta sua frase se refere 
a  ambas as partes da sessão italiano-inglês; (b) apenas a uma parte; (c) ou à “moldura geral”, 
digamos assim, do teletandem. 

Parece-me ilegítimo referi-la à parte de sessão na sua L1 , em italiano (tandem = aprendizagem 
autônoma) – a não ser que sua parceira declare querer que você gerencie e organize também a 
parte dela, praticamente pedindo uma aula particular tradicional. Mesmo neste caso, eu daria muita 
atenção às mensagens implícitas. Muitas vezes as pessoas declaram querer algo, mas a realidade 
é mais complicada do que isso... ou elas não se dão conta até não experimentar. Este é o caso, 
por exemplo, de quando se toma ao pé da letra o pedido do parceiro de ser corrigido sobre 
TUDO... e não se consegue mais fazer nada. 

 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
QUAIS OS CONSELHOS PARA QUEM INICIA O TELETANDEM? 

 
Uma aluna universitária italiana, pesquisadora na á rea de linguística, logo antes de 
começar um teletandem italiano-inglês, entrou recen temente em contato, por e-mail, 
com Maria Luisa Vassallo, pesquisadora do Teletande m Brasil. Pediu  dicas para seu 
teletandem, explicando que sua futura parceira pare cia conhecer muito pouco o 
teletandem - e que, portanto, supunha ter ela própr ia que se encarregar de gerenciar 
a situação.  
 
Maria Luisa responde aqui ao questionamento da alun a e propõe um debate com os 
leitores. O que os leitores responderiam a este e-m ail?   
�
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Parece-me legítimo referi-la à parte de sessão na sua LE, em inglês, em que você própria é a 
aprendiz – levando em conta, obviamente, que a gestão e a organização por parte do aprendiz 
será contra-balanceada pelas exigências e competências do parceiro. Por exemplo, não se pode 
pedir explicações gramaticais ou fonéticas a quem não possui conhecimentos declarativos 
adequados – mas, nesse caso, se pode “utilizar” o parceiro como modelo para avaliações de 
aceitabilidade, gramaticalidade etc -; não se pode pedir discussões aprofundadas sobre uma área 
na qual o parceiro não é nem competente nem interessado, etc. 

Parece-me legítimo referi-la à moldura geral do teletandem . Mas, nesse caso, a meu ver, a única 
atividade que pode ser gerenciada pelo parceiro que possui uma maior consciência sobre o ensino 
de línguas é justamente aquela de construir as premissas para uma negociação explícita da 
moldura do teletandem: isto é, refletir, e ajudar o outro também a refletir sobre: (a) os objetivos 
pessoais na parte de teletandem dele; (b) as necessidades específicas sobre as quais ele quer 
enfocar sua parte de sessão em LE; (c) suas expectativas; (d) suas dificuldades de aprendizagem; 
(e) as formas que prefere para aprender. 

 

MEUS CONSELHOS 

Acerca da gestão da parte em L1,  meu conselho é deixar a iniciativa a sua parceira. Mas também 
não se deveria enviar mensagens contraditórias – por exemplo, dizendo que cabe à parceira 
decidir, mas, depois, mostrar desapontamento ou desinteresse quando ela propõe fazer algo. 
Nesses casos, tanto vale discutir abertamente e, se não gosta da idéia de fazer algo, deve-se  
admiti-lo. 

Acerca da gestão das suas partes de sessão em LE , não posso dar conselhos. Como organizar 
o encontro e o que enfocar depende de seus objetivos primários. O que você quer, você própria, do 
teletandem? O que poderá pedir a sua parceira, para ser ajudada, depende disso (além da 
disponibilidade e dos interesses da parceira). 

Se acreditar que sua prioridade deva ser o léxico, deverá se perguntar em quais âmbitos quer 
enriquecê-lo e pensar em um trabalho realizado conjuntamente referente aos âmbitos desejados 
(oral ou escrito? áreas específicas ou léxico cotidiano? compreensão ou produção? Etc). 

Se acreditar que sua prioridade deva ser a gramática (que é a área que, segundo se diz, os 
parceiros tendem a enfocar menos) terá que se perguntar quais atividades são adequadas às 
áreas de seu interesse, a seu estilo de aprendizagem, a sua parceira etc. Uma dúvida típica, no 
caso da gramática, é: devo iniciar pela metalinguística ou não? 

Caso sim, posso explicar a minha parceira que quero fazer algo sobre, por exemplo, o uso do 
subjuntivo em inglês – e lhe explicar minhas dúvidas, ou procurar um texto no qual haja subjuntivos 
e discuti-los com ela, ou resolver com ela exercícios sobre o subjuntivo etc. 

Caso não, posso simplesmente falar com ela e pedir para ficar atenta quando uso o subjuntivo ou 
fazer o mesmo sobre textos escritos etc. Depende, novamente, de seus objetivos, mas sobretudo 
das competências da sua parceira – que pode até usar mal o subjuntivo ou usá-lo bem, mas não 
saber falar a respeito, ou também estar pouco interessada em papos metalinguísticos. 

Além disso, há as crenças acerca do ensino e aprendizagem e as tradições de ensino de línguas 
às quais o parceiro foi exposto... me lembro de uma jovem parceira italiana que abriu seus 
encontros com a participante brasileira explicando que queria falar com ela sobre o infinito pessoal 
em português – com grande surpresa e quase indignação da brasileira, que, além de ter idéias 
vagas sobre o tal infinitivo que usava todo dia, achava que era uma heresia aprender uma língua 
utilizando o método gramatical.��

A parceira brasileira, também jovem, mais tarde escandalizou também a italiana, quando falou 
sobre um minicurso que havia assistido, sobre aos palavrões em italiano. Em ambos os casos, o 
problema não foi representado pelos pontos de vista diversos em si, mas sim, pelo fato de que as 
avaliações estavam implícitas e totalmente naturalizadas: ambas estavam preparadas para o fato 
de que a outra fosse, por exemplo, de uma religião diferente, mas não de que ela tivesse - ou que 
pudessem existir - pressupostos diversos sobre o ensino e aprendizagem. 
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Acerca da gestão da moldura geral do teletandem, meu conselho é o seguinte. Defina as primeiras 
sessões como encontros só para experimentar: para entrar em acordo, e não como verdadeiras 
sessões de teletandem; para deixar espaço à discussão sobre a eficácia e o interesse do que se 
faz no teletandem. Deixe a sua parceira o tempo para refletir sobre o que ela quer e pode fazer, 
sobre como utilizar da melhor forma seu espaço em LE. Por exemplo, pode lhe propor, após o 
primeiro encontro – dedicado só a entrar em acordo – fazerem em três sessões algo diferente em 
cada uma delas – para depois discutir sobre como foi e tomar decisões na quarta sessão. 

A meu ver, o elemento fundamental é ressaltar que não necessariamente devem fazer ambas a 
mesma coisa. A acomodação (GILES, 1973; GILES & SMITH, 1979) é um mecanismo típico da 
comunicação, portanto, se não tomarem cuidado, é possível que uma das duas acabe se 
conformando ao que a outra faz, só por cooperação, e não necessariamente porque é útil para ela 
ou porque ela realmente gosta. 

Ofereço para você mais dois exemplos. Estou analisando, nesses dias, entrevistas com parceiros 
de teletandem. Parece-me evidente que o parceiro N, mais motivado para desenvolver o 
teletandem e com maior competência didática, no seu esforço e boa vontade de construir a 
moldura geral – sem se dar conta deixou, inicialmente, um espaço muito escasso ao outro parceiro, 
C., para que tomasse iniciativas autônomas. Isto levou a uma espiral parcialmente negativa, do 
ponto de vista da autonomia:  C., que havia menor consciência e interesse no ensino de línguas, se 
tornou ou foi percebido pelo outro como muito passivo; pelo contrário, a N o teletandem pareceu 
um pouco cansativo: teve a impressão de ter tido que fazer tudo. 

O teletandem durou vários meses e foi avaliado positivamente por ambos, mas minha avaliação é 
que talvez, com um grau de gerenciamento menor (em termos concretos e mentais) e uma maior 
consciência, pudesse ser mais equilibrado e menos pesado; certamente teria sido mais rico. 

Um caso oposto é meu teletandem com minha parceira americana F. Entre nós duas, eu era a 
pessoa que conhecia melhor o teletandem. Recusei-me implicitamente, ou pelo menos assim acho 
eu, nas sessões iniciais, de guiar a sessão – deixando um espaço vazio no qual esperava que ela 
pudesse achar uma forma adequada e personalizada para seu teletandem. As primeiras sessões 
tiveram muitos momentos de silêncio, talvez constrangedores, e falsas partidas. Por exemplo, 
houve uma tentativa de F. de declamar verbos em voz alta, e, em seguida, de traduzir o texto de 
um conto de fadas para crianças - que era gramaticalmente muito complexo, e claramente estava 
além de suas possibilidades. Ela havia confundido o conteúdo do texto, que era simples, com a 
estrutura linguística do texto, que era complexo para um estrangeiro iniciante. Provavelmente 
deveria ter feito algo mais do que fiz, nestes casos. 

Por essas razões a Bochum instituíram, desde o começo, as sessões obrigatórias individuais de 
orientação (bem como em Bolzano, na escola Alfa&Beta, onde são opcionais), atribuindo este 
papel de estímulo a uma terceira pessoa. 

Vocês duas pretendem fazer reuniões regulares com outros, para avaliar a situação? Haverá uma 
certificação final ou uma avaliação (outras duas atividades que ajudam a avaliar a situação)? 
Talvez possa pensar também nessa possibilidade,  para discutir com sua parceira e se organizar 
melhor. 

Tudo de bom para seu teletandem! 

������������
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Como eu cheguei até aqui 
 

Apresento-me: sou Suzana Da Rocha, 
estudante do segundo ano de mestrado FLE 
(Francês como Língua Estrangeira) na 
universidade Lille III no norte da França. Faz dois 
meses e meio que eu estou estagiando na Unesp-
Assis no Brasil, no laboratório do teletandem. 
Ainda hoje penso que nada aconteceu por acaso. 

 
Eu sentia que o FLE me abriria novas portas e 

sobretudo me permitiria realizar meus sonhos. O 
meu primeiro ano de mestrado me levou para 
experiências mais interessantes e mais cativantes 
umas das outras. Com efeito, graças aos meus 
estudos, pude fazer um semestre Erasmus 
(intercâmbio universitário durante um semestre ou 
dois) de novo na Espanha ao mesmo tempo que o 
meu estágio na universidade Jaime I, e depois fiz 
outro estágio na Aliança Francesa de Manila nas 
Filipinas. 
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  Decidi fazer o meu segundo ano de Mestrado FLE em Lille III, porque o título me chamou muito a atenção: 
“Autoformação e diversificação dos públicos”. Efetivamente, a autoformação faz parte integrante da “Approche 
actionnelle” dentro da qual o ensino das línguas se situa hoje. Além disso, dentro da palavra “autoformação” 
também entendemos: autonomia dos aprendizes.  

Este segundo ano de mestrado também requeria um estágio para ser validado. O primeiro semestre, que 
incluía toda a teoria necessária para montar projetos em relação ao ensino de línguas e a autoformação, para 
criar “formações de formadores”, para criar material didático on-line para os estudantes e para os docentes, 
etc, foi necessário para a preparação do estágio e terminou em janeiro de 2009. 

Durante esse primeiro semestre, tivemos de aprender uma língua estrangeira em autoformação para 
experimentarmos esta situação de aprendizagem e podermos determinar os pontos fracos e os pontos fortes 
de este tipo de dispositivo. Escolhi a língua portuguesa porque a aprendi naturalmente, mas só a dominava 
oralmente e eu sabia que tinha muitas lacunas em gramática, na escrita e para dominar as diferentes formas 
da língua.  

A Professora Annick Rivens, diretora do CRL (Centro de Recursos em Línguas) de Lille III me falou sobre o 
teletandem, sendo ela mesma estreitamente ligada ao projeto. Foi assim que entrei no teletandem, 
primeiramente como aprendiz. 

 
A minha experiência do teletandem como aluna 
 
A minha aprendizagem do português em teletandem se efetuou desde o mês de outubro até o mês de 

janeiro; em total fiz 9 sessões. Recebi uma parceira mais ou menos três semanas depois de ter me inscrito. 
Logo que recebi o e-mail do Professor João Telles (coordenador do projeto) com o nome da minha parceira, 
enviei um e-mail para ela porque eu estava extremamente curiosa para conhecê-la e para começar a discutir 
com ela. Ela me respondeu no dia seguinte, em francês, e rapidamente marcamos para discutir. Com a 
diferença de fuso horário (que é de 3, 4 ou 5 horas dependendo do período do ano), parecia muito complicado 
no início e tivemos de negociar muito por e-mail antes de chegar a um acordo; mas cada vez, especificávamos 
« hora francesa » ou « hora brasileira », para ter a certeza de não nos enganar. 
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Primeiro encontro: antes de começar, eu estava muito estressada: não sabia em que língua íamos 
começar a falar, se ela ia me entender, se eu ia entendê-la, se ela ia gostar da minha cara, se ela tinha 
preconceitos sobre os Franceses... Mas tenho de confessar que a primeira sessão se passou 
maravilhosamente bem, eu estava no CRL e ela na casa dela; fiquei muito sossegada, nos demos bem e nos 
gostamos desde o princípio. 

A cada semana eu esperava o nosso encontro impacientemente. Eu sentia que aprendia cada vez mais 
coisas sobre o Brasil, sobre a minha parceira, sobre a língua portuguesa do Brasil e tinha vontade de saber 
mais. Infelizmente, tivemos alguns problemas técnicos (2 ou 3 vezes) e por volta da metade do nosso 
intercâmbio, eu sentia que, como nos tornamos amigas e não só parceiras, já não nos sentíamos obrigadas a 
preparar as sessões seguintes; conversávamos espontaneamente quando nos conectávamos. Porém, o que 
eu realmente apreciava em minha parceira, foi que ela jamais me deixou esperando sem avisar (e vice-versa). 
Recordo que uma vez não podendo mesmo fazer o teletandem, ela me ligou para avisar!  

Como já disse, eu precisava fazer um estágio para validar o meu mestrado. Então, comecei a me informar 
sobre o Teletandem lendo artigos do « Teletandem News » e algumas pesquisas que foram feitas e publicadas 
no site. Este projeto me interessou muito, ainda mais porque era no Brasil! Conversei com a Professora Liliane 
Santos, responsável pelo projeto Teletandem em Lille III, e soube que o Professor João Telles recebia 
estudantes de intercâmbio para estagiarem no laboratório do teletandem. Foi por isso que resolvemos mandar 
o meu currículo ao Professor João e ele me respondeu positivamente, para minha grande felicidade. 

Fiz este pequeno parêntese para mostrar que o teletandem não foi mais igual a partir daquele momento. 
Meu interesse e meu objetivo tornaram-se múltiplos: aprender o português e obter informações sobre o 
Teletandem, o laboratório, a cidade de Assis, a maneira de achar um alojamento... Então minha parceria tinha 
se tornado muito mais interessante, porque minha parceira começou a ser um recurso muito importante para 
preparar a minha chegada a Assis. E como o teletandem é uma troca igualitária, eu lhe dava também muitas 
informações sobre a minha região e a minha cidade, sobre música francesa... porque eu a convidei para ir à 
França. Graças a essa parceria, a minha amiga-parceira decidiu ir me buscar no aeroporto de Guarulhos e ela 
até me convidou para morar na casa dela! 
 

O meu projeto  

Meu estágio tinha de se centrar sobre um projeto que já existia, mas que estivesse com problemas para 
poder melhorá-lo, ou deveria ser uma proposta de projeto numa instituição e poderia ser feito na França ou 
num país estrangeiro. No projeto Teletandem, eu fiquei sabendo que o intercâmbio entre o Brasil e a França, e 
mais especificamente entre os alunos da Unesp-Assis e os de Lille III, não estava dando tão certo quanto os 
intercâmbios entre o Brasil e os outros paises. Meu estágio se inseria completamente neste contexto. 
Efetivamente, me informaram que os estudantes das duas universidades mencionadas acima desistiam muito 
rapidamente, não conseguiam (salvo casos raros) fazer 12 semanas de teletandem (tempo mínimo requerido).  

Além disso, parecia que tinha poucos estudantes franceses disponíveis  para fazer o teletandem, enquanto 
a demanda era grande no Brasil. Em consequência, eu tinha de determinar as causas desses fracassos e 
conhecer mais detalhadamente os contextos para poder trazer soluções. Antes da minha chegada a Assis, 
comecei a estudar o contexto francês em Lille III, mandando questionários para os estudantes, com perguntas 
sobre a experiência deles do teletandem. Infelizmente, só recebi 7 respostas. Desde que cheguei à Unesp-
Assis, a minha pesquisa avançou muito, já que disponho de mais tempo para entrevistar diretamente os 
estudantes, para fazer perguntas às professoras de francês, aos orientadores do laboratório do teletandem, 
observar aulas de francês, trabalhar no laboratório como orientadora e ver concretamente o que se passa aqui. 

Até hoje, obtive muitas respostas às minhas perguntas. Agora ainda tenho 2 meses para propor soluções e 
colocá-las em prática. 

                                   



  ����������	����	
������

	�% ���	 32	��	 &' 	
	 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

����������	
�����	���+��	�� �+��!"�	��	�+����	��	+� ��)���!"�	+��	�	
5��6��������	��	����+����7	��8+��	

&���'�(�����)�

���
����&*������

+�,
��
�������������
-(��
  

 
 
 

 
 
 

No último dia 11 de maio, estivemos na 

Universidade de Estocolmo (foto, ao lado), a 

convite do Instituto de Estudos Latino-

Americanos daquela universidade para uma 

palestra sobre o Projeto Teletandem Brasil: 

Línguas estrangeiras para todos. 

Vários professores do Instituto estiveram 

presentes e uma série de perguntas sobre o 

projeto e seu desenvolvimento foram feitas. A 

universidade manifestou seu interesse em 

colaborar com o Projeto Teletandem Brasil, 

enviando seus alunos para a prática de 

teletandem, visto que muitos suecos são muito 

proficientes na língua inglesa, assim como em 

outras línguas. Tal colaboração suprirá, em 

parte, a dificuldade do Projeto TTB em obter 

estudantes anglo-falantes para interagir com 

nossos alunos que desejam praticar o 

teletandem inglês x português. 

 
 
 

A colaboração também se dará por meio de intercâmbio de 

pesquisadores e alunos de pós-graduação, que poderão visitar 

a Universidade de Estocolmo para incrementar os estudos e 

pesquisas na área de Português – Língua estrangeira e a 

prática do teletandem. 

O convite foi feito pelo Instituto de Estudos Latino-

Americanos, na pessoa do Prof. Thomas Johnnen (foto, ao 

lado), que já viveu no Brasil como leitor do DAAD alemão. 
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 Dia 04 de março de 2009 foi realizada 

a primeira reunião do semestre com intuito de 

discutir o uso do laboratório Teletandem da 

UNESP de São José do Rio Preto. 

Coordenada pela professora Dra. Maria 

Helena Viera Abrahão, vice-coordenadora do 

Projeto Teletandem Brasil, o encontro se deu 

entre os monitores do laboratório,  

pesquisadores de iniciação científica, 

mestrado e doutorado que estudam o 

contexto teletandem.  

 
  

A página voltada para os interagentes de letras e t radutor é: 
������������	
������
	��������	�������� �

 
A página destinada aos interagentes de outros curso s é: 

������������	
���	���������	�������� �
 

A mediação, as parcerias, e a organização do laboratório foram abordadas e discutidas pelo 

grupo, mas a maior novidade foi a criação de um wiki, um software colaborativo, que permite que 

os participantes do projeto possam registrar suas impressões sobre as interações Teletandem, 

manifestar suas dificuldades e dúvidas. 

 

Há uma página voltada para os interagentes de letras e tradutor e uma página destinada 

aos interagentes de outros cursos. É esperado que os alunos que estão praticando o teletandem 

se cadastrem na página e compartilhem suas experiências fazendo parte dessa comunidade de 

discussão e sendo assistidos por professores mediadores. 

 

O laboratório está aberto para uso exclusivo do teletandem, todos os dias, de manhã, à 

tarde e à noite (exceto às segundas-feiras, em que funciona somente à tarde e à noite). 
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      Normas para o envio de artigos: 

·  Os artigos devem conter de 1 a 3 páginas, 
em fonte TNR, 12, espaçamento simples. 

·  Os artigos devem ser enviados para o 
seguinte endereço eletrônico: 

anacbsalomao@yahoo.com.br  
 

·  Prazo de envio para as duas próximas 
edições, respectivamente: 30/julho e 
30/outubro de 2009. 

 

�

A cada ano do Projeto Teletandem Brasil, o 
Teletandem News busca fomentar o intercâmbio 
de informações entre todos os participantes do 
projeto, para que interagentes e mediadores 
compartilhem suas experiências e pesquisadores 
divulguem os resultados de suas investigações. 

Buscamos oferecer aqui também um contexto 
no qual os pesquisadores interessados em discutir 
o ensino e aprendizagem de línguas online 
possam dialogar com outros pesquisadores. 

Para este ano de 2009, mais 2 edições 
(setembro e dezembro) já estão sendo planejadas 
e gostaríamos de convidar todos os interessados 
em mandar suas contribuições a participar 
conosco. 

O prazo para envio de artigos ou relatos é de 
um mês antes da publicação do boletim; portanto, 
receberemos os artigos para o segundo número 
de 2009 até o final do mês de julho.   

Colocamo-nos também à disposição para 
possíveis sugestões ou críticas.  

�����

���������������	
����

�����
  

�������������	
 �
 

��������		
��������	����
������
�������

 

���������
�	

���������������������
�����
��	��������������
��������

�
��
���		

��������	����
������
�������
 

�������
��		
���������������

 
 

������� �
	���	���������������������� �

�

������ ��� ����
������������������������� �

�
 

�

���#���	����������	
�����$	
��� ���	������ �����	����	�����	

�

��
�����������������������

&�	��4���	���+	���
��

@.�����
��/�5-	���
����;	������4�����$$$ A�

&�	��(����O�,����
�>����	��

�@.�����
��/�5-	���
����;	������4�����$$$ A�

&���;����������>	��-�
��

@.�����
��I�������+��������+	�������.�����
��I�,��	 �$$$��$�*��	A�

 ���	��0����	�>	��
��

@.�����
��I�������+��������+	����� A�

&�	�� 	��	�4������

@.�����
��I�����+	�������$�*��	 A�

 ���	��P���O��(���
�����

�@'�-	���
�;Q��������.�����
��R���(���	�-	 A�

&�	��(�	�5���������-����P����	�
��

@����-��
�����.�����
��2��).( A�

&�	��&����	�0������	��

@.�	-�1	���2�.�����
��2��).( A�

&�������5	��	���

�@����	��+�	���.�����
��2��).( A�

 ���	��4�����
�,�������
��	�+���	��

@.�����
��	���	����	�����4	�>	�	�6	��(�������	 A�

�

 

    
 


